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	Você conhece a verdadeira história da primeira mulher? Esqueça o que lhe contaram. Antes de Eva, houve Lilith, nascida da mesma argila que Adão e não de sua costela. Mas, sua alma indomável não aceitou a submissão. 

	 

	Ao se recusar a ser um mero complemento, Lilith foge do Éden, buscando refúgio na árida liberdade do deserto do Mar Morto.

	 

	Testemunhe a dor da solidão e o florescer de uma força inabalável enquanto ela se forja como a personificação da mulher independente. Porém, a substituição de Eva no Paraíso acende nela uma chama de vingança que a leva a uma metamorfose surpreendente: ela retorna ao Éden como a astuta Serpente Alada.

	 

	Prepare-se para o diálogo proibido que sela o destino da humanidade e a punição divina que transforma Lilith em um símbolo eterno de resistência. Descubra como seu nome foi apagado da história e reescrito como maldição, enquanto, nas sombras, sua prole de Lilins luta pela sobrevivência.

	 

	"Lilith – A Serpente Alada" é uma jornada épica de autonomia, dor e empoderamento. Um romance que desafia narrativas milenares e revela a essência de uma heroína esquecida, cujo legado ecoa até hoje na luta por liberdade e igualdade.

	 

	Atreva-se a desvendar a verdade por trás do mito. Lilith está esperando por você!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	Imagine um jardim paradisíaco, onde a perfeição se curva a uma ordem inquestionável. Agora, imagine a faísca da rebelião acesa no coração de um ser que se recusa a ser menos do que é. Este é o ponto de partida de "Lilith – A Serpente Alada", um romance que o convida a mergulhar em uma das mais antigas e subversivas lendas da humanidade.

	 

	Neste livro, desvendamos a história de Lilith, a primeira mulher, criada da mesma argila que Adão e não de sua costela. Uma figura de força e independência primordial que, diante da imposição da submissão masculina, escolheu a solidão da liberdade no deserto do Mar Morto em vez do confinamento de um paraíso. 

	 

	Mas, sua fuga não foi o fim. A substituição por Eva, a mulher dócil e obediente, acendeu em Lilith uma fúria ancestral, impulsionando-a a um retorno dramático ao Éden, não para retomar seu lugar, mas para redefinir o destino de todos.

	 

	O Autor o guiará por uma jornada envolvente, onde Lilith se transforma na enigmática Serpente Alada, um ser de astúcia e poder sem precedentes. Você vai testemunhar o diálogo proibido que desencadeia a Queda da humanidade e a implacável punição divina que a transforma, fisicamente e espiritualmente, em um símbolo eterno de resistência.

	 

	Este romance vai além do mito. Ele explora as complexidades da maternidade sob uma maldição, com a luta diária de Lilith para proteger seus filhos, os Lilins, do cruel destino imposto. Você também entenderá como seu nome foi meticulosamente apagado dos textos sagrados e relegado às sombras da História, dando lugar à versão popular que conhecemos hoje.

	 

	Mas a verdade, como a própria Lilith, se recusa a ser silenciada. Este livro ilumina o ressurgimento de seu arquétipo ao longo dos séculos, desde antigas representações visuais com asas e serpentes, até seu renascimento como um ícone poderoso da mulher moderna. 

	 

	"Lilith – A Serpente Alada" é uma ode à autonomia feminina, uma reflexão sobre a persistência dos ideais de igualdade e a incessante busca pela liberdade, mesmo diante das maiores adversidades.

	 

	Convidamos você a questionar o que lhe foi ensinado e a descobrir a verdadeira face da primeira insurreição. Permita-se ser cativado por uma narrativa que pulsa com intensidade, diálogos curiosos e personagens inesquecíveis.

	 

	"Lilith – A Serpente Alada" é um clamor para  reflexão sobre poder, escolha e a eterna chama da independência.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Parte I

	A Rebelião no Éden e o Exílio

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prólogo

	A Gênese e a Partilha Primordial

	 

	 

	 

	 

	 

	No princípio, antes que a Luz se separasse das Trevas, antes que o Firmamento dividisse as Águas, havia o Silêncio Primordial. E do coração desse Silêncio, da essência do Uno, emergiu a Criação. Não em fragmentos, mas em uma totalidade singular, sublime em sua perfeição: o Ser Andrógino Original.

	 

	Imagine uma forma que respirava como um cântico, um corpo etéreo pulsando com a energia do universo, onde o Yin e o Yang se abraçavam em dança eterna. Essa entidade não possuía nome, pois era todos os nomes e nenhum. Em seu ventre místico, residia a plenitude da existência, a força geradora e a receptiva, o ímpeto e a calma. Seus olhos, ora profundos como um abismo estrelado, ora brilhantes como o Sol do meio-dia, contemplavam o vazio com a sabedoria das Idades. Era a própria harmonia manifestada, a promessa de tudo que viria a ser.

	 

	Mas a perfeição, em sua completude, não ansiava pela interação, pela dualidade que impulsiona a evolução. O Criador, em Sua infinita e por vezes, enigmática sabedoria, observou a majestade do Ser Andrógino e sentiu a necessidade de um propósito maior. Uma semente de discórdia, ou talvez de experimentação, foi lançada no cerne daquela unidade.

	 

	A Cisão Divina não foi um corte abrupto, mas um rasgar doloroso da engenharia cósmica. O Ser Andrógino gemeu, um som que ecoou pelas vastidões do não-tempo e se contorceu sob a força invisível que o partia. Não houve sangue, mas uma essência vital derramada, que se manifestou como a dor de uma alma dividida ao meio.

	 

	Dessa separação agoniante, emergiram duas formas, antes uma só. De um lado, Adão, a representação do princípio masculino, envolto em um fulgor de força e liderança, com o peito largo e a mandíbula firme. Do outro, Lilith, a encarnação do princípio feminino, com a graça fluida e a intensidade de um fogo silencioso, possuindo um espírito que se recusava a ser contido. 

	 

	Eles não se tocaram imediatamente, mas sentiram a ausência um do outro, a cicatriz cósmica da separação. A completude se fora, substituída pela necessidade de buscar no outro o que antes existia em si mesmos.

	 

	Os Primeiros Despertos foram marcados por uma confusão primária. Adão, com um sobressalto, abriu os olhos e viu o mundo desdobrar-se diante de si. Sentiu o chão sob seus pés, o ar em seus pulmões e uma voz interior que lhe falava. 

	 

	– Este é o teu domínio.

	 

	Ele olhou para Lilith, que se erguia ao seu lado, seus olhos escuros e penetrantes.

	 

	– Quem és tu? – Adão questionou, sua voz ainda incerta, ecoando na vastidão.

	 

	Lilith o fitou, sem piscar. Ela não sentia a mesma facilidade de Adão em aceitar a nova realidade. A dor da divisão ainda reverberava em sua essência. 

	 

	– Eu sou... eu sou parte de ti? Ou tu és parte de mim? – Sua voz, mais grave e melodiosa, carregava o peso de uma memória ancestral.

	 

	– O Criador nos separou para que pudéssemos cumprir nossos propósitos. –  Adão declarou, a certeza começando a firmar-se nele. – Eu sinto o chamado para liderar, para nomear, para proteger.
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